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ENTERRAM-SE OS MORTOS 
E SOCORREM-SE OS SINISTRADOS 

Ente rrar os mortos, socorre r o s sinistrados e reparar os estragos - eis o grande tarefa 
em que se e ncontram agora empenhadas as autoridades, a pós os horas dramáticos e trágicos 
4o cataclismo que ovassolou toda o região de Lisboa. O espectro do dor e do miséria está 
lotente em todo uma enorme sona, que abarco grandes áreas em redor do capital: o Costa 
4o Sol, o linha d e Sintra e os concelhos de Loures, Vila Franca de Xira, Arruda dos Vinhos 
e Alenquer. 

elaboraçào de lista• de desa11n· 
recldo11 no apuramento da perda 
de haveree e numa estimativa 
gorai dot demal1 11relulxo1 cau· 
sndoa em rodovias e em outras 
obras de lntereoee 1n1bllco, no 
mesmo tem1>0 que Jâ se vAo re. 
parando al1u111 ettra1101 de •O· 

De um modo geral, porém, po~l grandea enxurradas. que tudo e a misêno..- Há quase trinta a Jucão male urrente e cuJa cof1· 
de dozer-98 que todo o distrito de dettrulram 6 1ua paHlll(em dei· tel horas que ninruém descat>· cretizacllo ae apresenta mnls vlá· 
Lisboa foi &ravemente atingido xando por todo 0 lado raetrÓ1 do· sa 'm todas as a reaa afectadat. ••1 de momento. 
pefa.s chuva s dlluvlanas 1 pelat loroao1 1 marcaa trâc-tcaa o luto a , ~beiros. militares. e le mentol A3 b1· gada" lncum1>. ia... ci tt :-1-mo-

d át corporações militarizadas 1 vN OI NCOCnbre>.i procurem lAu:JJ· 
.... roYo ninguém pôde repousar mente localb:ar outro, p1,Jl\.ifVL't6 ea. 

de&d; a . madru~~da de domingo. ~v~·0;"~':i·~~'i:.c "gw~~:,u d5:?! 
E a tarefa prat1c~mente coma· ttulJa. pela• enxul"'radu. AMlm, 
cou a.cora : há muito por fuer, nA.o re J)O!tt t'tta~lct<'er alnita um 
há multas medidas para erecu· ba?an('o derinltivo do1 mottos embo­
tar. ra tê."l.ham •ido JJ reocolh!doe 0t-."C8 

A POPULAÇÃO DE LISBOA 
E DAS ZONAS LIMITROFES 
DEVE FRRVER A ÃGUA 

Do.do. a ext<'ns.\o da trasMJa pro-enltnte da deatrulfio de 
• que atingiu a região de Llllboo. e mult0$ larts e precartl'dade om 

tm con.eciuEncla da d.ITUl&aç4o que a• encontram muitos dea­
de comunicados da Direcção-O•· loJo.dos. provoque mal• vast<.>s 
ral de Saude e da Companhl~ pertros. 
dss Aruas sobre lnqulnaçllo dr No Intuito de Informarmos. 
áruas e a necessidade de as com serll'dade os nossos lelto­
populações só beberem âgua de- rt's. sem nos deixarmos arrastar 
POIS de fervida durant<> 15 a li! p0r fantasias perigosas, suscep· 
minutos, surgiu em muitos es· Uvels de provocar panlco nas 
plrltos o receio de que as oon· populaçO<>s Jâ tllo martlrlzadu. 
sequ~nclas das enxurradas. das 
lamas. da exlst~ncla de anln1a!s 
mortos e da falta de htalene tContinua na ultima páainat 

LUTAR SEMPRE 

Pa.r~ al~m da sep.u_ltura a dar ~f~'!t~?'hil e m~~:~~1\~ d~;r;: 
~ v1t!~U e do au11ho a prestar rec'da, pn-.Nm'ln.do~ no entJnto 
aos 11n1strad~ traltalha ... al'1~ que a maior parte ,.,teJ1 recolhl la 
da na remocao de 11comltro1, .... ~n C·'-43- dl" f m !:u .. e 1m~V•J1 

• Ler mais noticiário nas páginas 11 a 15 

ANO 47.• - NOMERO 16144 

EDITOR - J. CHIUSOSTOMO DI! SA 
NO~lf.RO AVUl.SO: UM ESCUDO 

EM ALGÉS 
E QUELUZ 

PROPALOU-SE 
O BOATO 
DE NOVAS 
EXPLOSÕES 
NO FORTE 
DO CARRASCAL 

Uoatll6 Ya hn 1flênc1n de nova1; 
~xplOHóee no l•'one do Carrna­
cal cnuaararn o pün!co em Que­
luz e AlgN:, cujas POJ>ulações 
toram acom~e1hndas a abando­
nar ru; suas n.'ff!dências. Mais 
tardê, essas atoardas esp~lh• 
ram~ pana a Coeca do Sol, on­
de até ae chegaram a evacuar 
e6tabc!f'Clmcnt0g: de ansino. 

Nt> ~ntanto, segundo ínfOC' 
ma(óea recolh!.d3B no própdo 
Forte do Catto.<cal. não b~ 
QU:llqu0r per:~o dE> no\·4.b l'X· 
ploo;õeo<. 

Em volta do.. P:lLO /- to! mon· 
tado rfgoe"Odo s~tf-ma de a~. 
ran(a, embora não .:e p:-evei3m 
outra. e.."tp'õff>e6. ao cont!"'4"::o 
dt> C\tk" .,.,. fd cc ·~ta:-. o e ... :-no M ··ta,. d 1.~~ 

(Con tiau• na 1 1.~ páa:i:aa) 

Enterrar 01 mortos, treter dol 
vivos - foi o que sentenciou o 
Marquf1 de Pombal na hor1 
que se seguiu ao terremoto. O 
Marquês tinha razão. A.a 16gtl· 
mas das famillas dai vmmaa do 
dilúvio que detabou sobre a 
•rea de Ll1bo1, ao cfeHspe-ro 
lmpotente doa qu• Ylrem 1 en· 
xurrada arrebatar·lhtit ot hav•· 
res, o tugürfo prec6tlo, no ln•· 
tanta medonho de uma noite 
sem Um, nlo bata JuntarmOI: 
tambfm H nossa1 16grtmaa., 11 
palavras de li1tima que se d• 
Mjarla pudessem ser de con~ 
forto. Não baall porque nada 
resolve, nem do qU<t 16 foi nem 
do que poder6 Ylr a Mr. Mas 
tudo t.,la realmente de acon­
t•cer? Tudo teria de acontecei 
assim? Haverem09 nec:ealàrla· 
mente â cruzar 01 t><açot? 
Nlo nos llea outro rem6dlo qu. 
nio MJa o de not re1'Gn1r­
mo1? Entlo o 11-.m. qua â• 
de q ue • homem • luta com •• 
forças da natureza • aos pou­
cos a1 \/ai dominando, pode ef. 

gum11 vez cruzar 01 b•aços? 
Ondo ttllo 11 prtvltO.t? Onde 
••tio •• cautela• • 11 deteut? 
Entoo havemoe de 1celt1r, lm· 
P•Ytdo1. q~ nvm rellmp1go 
um nl6g1r1 no1 tub\ltrta Vidas 
e fa.z:end11? Todos 01 enot eh~ 
ff, r1r11 wezet chove tanto •m 
tio pouco tempo, maa o eapec­
t6culo ••16 longe de ter ln6dtto, 
conhecido como • da expefl6~ 
ela de quem todol os enot o 
tolte. Bem o conhecem ot rt­
baleJanos. qU<t dffabafarn no 
HU prow.rblal quel:xum• de que 
•• lome wem sempre 1 nado•. 
E nlo o nbem ot t6cnlcos? 
Nao "' âle111 ou planos? Nio 
hj .. lcu1 .. 1 Nto 116 e1taU11~ 

CH? Qual 6 • probabllldaâ? 
A1' onâ? As lntorrogaçlle1 p<O­
longam·98 01' ao tlm do llOf\. 
z.onte doe "°''°" raclodnlos. 
rn1• H, para 8' do horizonte, o 
lmpre'f'ltto uprelta, h•veremos 
de continuar o luto, dHatlondo 
o lmprevt.lo, de9811ondo todos 
01 fmprevl1to1 que no• etpreJ. 
.. m. 

1 
A tuu ptb sobrevh'ênci2 lua p~~ a itnbr talur afntrot qur a tn'\"urrad.a arn,100. O! mtrcad~ 

tot xona, Nlxu ror.tm forttmtn&e afttt.:idas 

• 
HOJE-32 PAGINAS/VISADO PELA CENSURAI 

SEGUNDO 
«CONCURSO 
PERSONNA» 

Considerom·se 
que nos sejam 
rimbo de 27. 

TERMINA HOJE À NOITE 
A ENTREGA DAS COLECÇÕES 

dentro do prazo todos oquelosl Termino hoje~ proso de en· 
enviados pelo correio com 0 co· trego dos colecçoes para o se· 

(Continua oa párlna 1quiDte) 
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o PROBLEMA DOS DESALOJADOS' o BOATO DE NOVAS EXPLOSÕES 
NO FORTE DO CARRASCA! 

na vila de Odivelas (Continuação da J.• pi.sina) mor providências cde-quados, o 

d1Cun<1.u um avl.<o lNl•!lnc!o fim de combater esta s ituação 
f'm q~ não há qua•quer Pt.'1" go confusa. 

Odivelas, onde a enxurrada de,tolodn, pelas ruas. Muíta gente Noo bombeiros OU\f!U Já \'árfai rt'& e ll('On~JhCt!tdo ... p Moa~ f)Ue Por suo vez o e d 
anteontem á noite causou preJu .. f:altou âa 1uma ocupnç6es. De po.<i'&s 11t-gattva... .a.r .. rn ~ r.1.i111: • ~l't'Aar 4 ' o~on °· 
zo• enormeo, continua em esta· resto, a ll!(ação por estrada e F:cou sem ...... C.nco P<'-'004 •ua " •J.1 '"'mal ,-Ce rol do C. N. R. confirmou-
do de sitio. Sem âgua, orâtloe· pouco menos que lmnratlcàYel: ~ustentar. conta llar • do Céu .,... INFORMAÇÃO · nos, tombém, o existência 

com a melhor das bo~s vontade• '°"F' dedo... 
1 

d 1 d . dos refe r;dos bootos olormon-

AINDA HÃ 
TRINTA 
DESAPARECIDOS 

mente sem luz e com uma unl!Ju 
linha de telefone a funcionar 
(para telegramas), viu hoJe par· 
te da 1>opulação arrattar-ee, de· 

Os estudantes 
querem colaborar 
no movimento 
de assistência 
aos sinistrados 

ddemor~dm·te qu~oe, duas l>Ora3 • ..,,",';:; ';;'~n·~~·e?~_' ·~.:; ~~:.~ DA P. S. P. E DA G. N. R.: tes, que luorom ó porolisoção 
a aa a do v1 a a rampa da runc1ona no próprio edlflcto dos OS BOATOS d f ' b · 

Calçada do Caniche. bOmbeiros voluntário~· 32 dormi· 1 e o ricos e o outras onomo• 
das de ontem para hoie. uma cen SÃO ABSOLUTAMENTE lias do vivência quotidiano, 

.\ r V T tenta orientar o tran t•na de refeiW.s. l I "'FU"'DADOS mos todos estas situa,.ões de 
• lto ª. part1r do Lum ar. Com pou Também a Igreja paroquia' tenta • ., ·~ 1 1 
o, tdiUllado. Vlatur~~ pe~1d ... s. ca- ajudar os sinistradoi, Deu t1Ôrm:.ta o arme !~m qua quer fundo-

m.o.ntt•• de pruutaRttroo e •bull.1<>- • cinquenta pessoa, e distribuiu Já Do Comondo·Ccrol do P. S. menta se,.0 • 
7.l'ru ,.ufO<"am ainda mais uma d:'ll umas quatrocentas refet~s. P. obt ivemos, ao principio do 1 Esta cor -
pior..,., irllda.a df Ll.sbo3 •Strvc4e ahmtnto o criança& tn. t d . f • ó . . poroçoo,. em con-

• <tigenrcs ou t1/Wa1•. lemos num 1 or e, 0 1" ormaçoo coteg ,._ JUnto com o Comando-Cerol 
O ilumtro de de..11:1paree1dt>1 cartaz.. Na prática os alimC"nto~ $.Ao I'º de que eram absolutamente do p S p e em contacto es 

;~nd"o • u;_1e::i::10 ª ,!~~triô 'd~ :~:.idos a toda a gen1e que ª"ª" infundod~s os boatos alorm~n- ·1 treit~ c~m., as corporações do; 
c-htfe de seccllo Arlindo de _ 0 que vou fo:erf NIJ.o sd tat1o t cs que c1rcu!avam no cop1tol bombeiros está 0 proceder a 
rd',í:,11··~,::_,bo:'i.be~::P;:~~ã~ sei ... - lamenta·se o sexage;16rio e nos localidades do periferia uma o e; ã o tronquiÚzodoro 
erer,ua peaqulus nu ilreas António Francisco Saca. pedrt"lro. quanto ao perigo de quaisquer . t d 1 .. 
1.1rec&adas. ~~f2edC:nfe~sa e todos os haver !S. explosões em depósitos milita ... 1un o as popu açoes. 

c·o1~:~ ~:9~f~~fd~~o~:~~~t3cg~ ~~ do~.~~~vd~~nt~~'i!~d~~/celÍic!~'ll~ 
dN•rorregndor e mãe de tr~s rllhos. diz Maria de Je.sus l<'!'anco Ph1ho. 
P<"1·aru n trmã e um sobrinho. O mãe de quatro Cilhos. O mate pc· 
corvo do. trmA aln(lo nll.o apareceu. queno c$tá doente. 

li 

rcs ou outros. O nof;..;;o e<>rr·espondente de Que--

Admito·sc que, desde a ma · !~~dr.n~~·~m:i;;~~· ~°tii~f:1~~f.1~.n~r. 
drugodo, alguns individuas es· ~1/:iº,,~'.l':i~. r:1":::'v~~~and~moo~ros 
tejom o telefonar poro os do· pectlvas fnrdas. per(orreraO:"oq~: 
micílios particulares e estobe· lo vila e outras Iocaltd~des. duran· 
lecimentos oficiais o porticulo ... ~eo:u:'!'tf~l~ ~ta~~!na~~~ldr~~~oê:. 
res do ensino, situados nos c1M. mas deixando as janelas aber-. 

arredores ~e Lisboa, levando ~~~· :~a~~v:~~i:a1aS~ec3:~;: ~~ 
os populoçocs o evacuarem os vável eoxp!osão que ia defklgrar dat 
suos mor~dios o os olunos 0 l~e ~~~~à~~u.rábrfc.a de expJos1voa 
falta re m os oulos, provocando 1~ auto:-! Jades procuram. av.erL 
o pônico. swar da i<lentfdade de.ite~ fndivJ. 

As autoridades estão o to--- ~1':; !r ~aç~ °fet~ruabihzar 

Os habitantes de Algés 
e Linda-a-Velha 
receosos devido aos boatos 



Vai melhorar o tráfego ferroviário 
na linha de Sintra e n~ troço 
entre Alhandra e Aza~buja 

• Autocarros entre 
as e s ta ç õ e s de 
Benfica e Cacém 

•Continua in te r ­
rompido o tráfego 
e nt re Alhandra e 
Azambuja 

Cactm uma composlcão. Dada • 
ln1uflclfncla deste material •• 
lante para assegurar o transp.or· 
te Intento de passageiros entre 
Cao~m e Sintra, vão aer tran .. 
ferido• al1:uns comboios de tipo 
ttDleae11, da linha do Oette, para 
aquele eootor. 

Trabalhos difíceis 

Entretanto. e na linha do Mor· 
te. 16 ae encontra lntet'romp1do 
o nucleo entre Alhandra e Azam· 
buJa. O oroblema do reatabelecl· 
~ento do trátea-o neate percureo 
poderá em breve eer atenuado, 
1tr lntermê.dio do aproveltamen· 
o da via ascendente, maa o• trn.. 

lhos terão de pro11ogulr nn 
~tra via e afiguram-se demora• 

doa. 
lnforma·nos. ainda. a C.P. Que Aponta·se. por exemplo, e a 

QUASE DEZ MIL 
TELEFONES AVARIADOS 

Embora em m enor Kraut cOn· 
tinua a perturbacão no tráfeii-o 
ferrovl6r1o a1te_c-urado pela C.P., 
multo em e11>ecia1 na Unha de 
Sintra e num troco da linha cto 
Norte, próximo da capital. Se· 
gundo l11formao6e1 que pudemo1 
recolh er Junto daquela compa· 
nhla, a 11tuaoão, esta manhã, po~ 
dia deflnlr·H do seguinte mod.,: 

Na linho de Sintra, manlém·H 
apenas o trt\fero ferroviário en· 
Ire Llelloa (Roulo) e a estacão 
de Benfica, aendo o restante tr•· 
Jecto ane.-urado por trinta e teia 
autocarros da Carris. alugado• 
pela C.P. 

01 tra.balhoa de reposlcão d09 llm de ae aquilatar melhor das 
POtlU das cantenárlas mal1 du· dlflculd:ides que se apruentam 
ramente allnJtidos vão Mr dem• ao• aenlcos técnicos da C.P., que 
radoa. nomeadamente no tro$0 o desmoronamento derrubou POr 
entre Benfica e Cacém, apesar eompleto 12 postes da cantenA· 
doe trabalhos intenaoa que eatào ria, os quais ainda ee encontram 
a decorrer e vão prosae1ulr ttm tobre o peso enorme d119 terra• 
demora. movimentadas. 

OMEGA 
Certina-DS 
o relógio 

mais forte do mundo 

C E RTI NA- CS 
Procure um relógio em que 
poua confiar em todas es clr· 
cunelfncles? Visite um Agente 
Cet11n• • ele lho revela,.. : o 
lhcomJ)ll,..vel Certina-OS. 
Certtna·OS resiste a choquee 
ciue nenhum outro relógio pode· 
tia 1uportar. Seu segredo: e 
tua 0 m6qulna flutuante• - revo· 
luclon6rlo sistema de protocçoo 
- que aasegure precisão e re· 
alatêncla notàvelmente superio­
res às normas usuais de con· 
trolo. 
Certlnt·OS uma revelaçio em 
ele96ncl1, precisão e re1l1t•n· 
ele. 

Se namora ou vai casar 
C<>cnpre .. .._.. d< cas=OG<o e 

-~ • .,. -- de ºº"""° oo OliltlVl:SAJUA 
BAR \l't:IRO DE S. DO~lL'õ~ 

R. ª'""' Qeelroz, 56 
A QUB ret.t MaHOR SORTIOO B 
QUB V EN O E AOS MEt.HORllS 
PRt<;OS 

Desapareceram as centrais 
de Alhandra e Tojal 

Segundo informaç6ea colh1da1 
Junto do director da Compatth1a 
doa Telefones, ar. dr. Melo Por· 
tugal, cerca de 1 o 000 telefonas 
eetdo avariados, com predoml· 
nlo das zonas de Alhandra e To· 
JRI, tocais onde ae centrais de­
eapareceramJ estando·H preaert· 
temente a montar o1rcuitot C:e 
emerg~ncla. 

Ontem, rutou·st com dlhcu:d 
dM em Odivela!t. Pontlnh ... Lour 
t Pov°' em virtude da talt• ~.h 
corrente eléctrle1. 

No entanto. tudo foi &anado C'f,r 
e.a dh 22 horas.. 

Também devido éa lnun.f.11tl>t'-• 
hé bailante~ a\'arlaa n<M c-nbos 
troncats, que os t~cnlco1 da com­
p.nnhla estão a tentar nw1·~r acti· 
vnmente. 

tc~.Jª~er?fí'ca3~fl~~~~d';~n~~~~~~,. 
â'f.Jt :_h:~1~.0 i:t~e t~~~~n'n:~~ 
~~'d':ttt~38e~~~~~<\:c:~~ fa'd~"ã 
1rande aglomeratão de tranltto. 

Foi adiada 
a homenagem 
ao Presidente 
do Conselho 

Pr«endcm 900ckc ouro on,tat 1 
ou l<Slu reoebondo o mdumo" 

GRANDE OURIVF.~ARIA 
DA MODA 

RUA llA PR.\TA !$? 

CHAVE D'OURO 
O MELHOR CAFt ... 

Pede·noa a Companhia dos Te· 
lefonea para que o.r>elemoa par3 
todas as peasoaa que tenham de 
utilizar o telefone, no sentido de 
que só o facnm em caoo de e.. 
trema necessidade e dentro rto 
menor espaoo de tempo. 

Neste romonce de Claude 
Roy muito coiso existe, 
olém de umo intrigo rico: 
há personagens vivos e 
verdodeiros, h6 um quodro 
justo :lo Fronço entre 1940 
e 1950, h6 muito omor, 
muito generosidade. 
e cindo mols poesio . 

COM RAZÃO 
OU SEM ELA 

'ff 
O LIVRO QUE REVELOU 

CLAUDE ROY 
EM PORTUGAL 

o(f 

COLECÇ ÃO 
CONTEMPORANEA 

~ 
PORTUGÃLIA EDITORA 
Av. da Liberdade, 13-3.• O. 

LISBOA 

COMUNICADO 

Vai procurar-se reata.belecer o 
aervi90, ao fim da tarde, entre 
Cacôm e Sintra. flcandoJ portan· 
to, os autocarros a circular no 
troço entre Benfica e Cacém. O 
que d1flculta o restabelecimento 
do tr:lfe&o neate sector é a olr· 
cunatAncla de ee ter verificado 
ali um desmoronamento muito 
grande de t erraa, que chegou ft 
atingir. em a11uns locais, dllz 
metros da profundidade, o qual 
•deacat~ou• por completo muito• 
postes da cantenirla. 

Con•tm atslnalar o tacto de. 
<auando 1• re-istaram os malorea 
desmoronamentos, sómente ee 
encontrar acima da estação rte 

DOIS AIJTOMÓVEIS 
TRAGADOS 
PELO MAR 
EM SANTO AMARO 
DE OEIRAS 

Em Santo A.moro de Octra1, 
a& dqua1 doa qrandcr chuvoo:ta.t, 
coincidindo com a 1t1bkio re­
pentJno do mar,, provocaram 
qr4ndtl lnundaç6e1, cn.eoando 
a alhlgfr oua11 do!$ mecro,s dl 
auuro - uuundo •~ n.-rfguow 
OQM'O.. 

Dota •utom6Htl, vm dos 
quall U tn4rca dlncetUn, 
qu.. ,. 1nconrrovam it&t4ciono· 
do• prd-'1mo d.o Rit1iourant• 
cPdrgola•, comecaram. a boiar 
na dguo • acobarom por dera· 
parecer no mar. 

JúIAS 

A o.Sapataria Usbonensn participa à Ex.- Clas.se Médica e oo público cm geral, que 
a sua Secção Ortopédico j ó tem à vendo, cm exclusivo, os fomosas Palmilhas Orto­
pédicos c PER PEDES• de Stuttgort, Alcma nha (sistema individualixodo). 

RUA AUCUSTA- RUA DA ASSUNÇÃO, 55 
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grandes ourh·esar ias, '.+{:·' 
onde se encontram jóia' ...... 

de \'alor e de prest lgio 
- encontra-se, também. 

essa jóia que é o reló­
gio 01\IEGA 

AS TRES EDIÇOES 
DE ONTEM 
DO «DIÁRIO DE LISBOA» 

A catdstrofe que e11111tou a 
regido de Lisboa " cu/a am­
plitude emocionou profu11da­
mente todo o Pais, n4o f)Odla 
dtl:tar de determinar a atf· 
tude geral da Imprensa pOr· 
tuouesa que. atrav~& de toda• 
cu dl/lculdades e ante a 
orarideza. do drama oue ,e 
abateu aol>re a capital e uma 
vasta drea llmltrofe. procurou 
manter o pul>lfco lnforrnado 
da evoluçdo trágica dos aco11-
tecl>ne11tos. 

O •Dldrlo de Lisboa>. dadas 
as responsabi!tdades Que llte 
cabem perante os seus leito­
res e a opfnl/lo publica. •e­
gulu atentamente os aco111e­
cl111ento1 11umtendo o publico 
Informado sobre os multlplos 
a~ctos de que a trag~dla .•e 
lo revestindo, procurandt>. 
com todos os meios de que 
dlsP09, faur um balanço •ao 
completo quanto p0sslV<?I da 
tragédia. 

te:,:~· u~~f:,.!ªJ~~e~u~~. ?io-1 
p01ta d venda cerca da• 23 
horas - documentam os no1-
sos mttodo1 ele trabalho e 
constftulram. quanto a "61. 
11m aen>lço honesto e esfor­
çado prestado aos nossos lei· 
toro e ao publico em gera~ 
Sem Intuitos upeculallvoa. 
que estlfo fora dos oouo1 pro­
p6$1tOs e da$ nossas tradl· 
ç/Sea, procuramos dute m<Jdo 
honrar a nossa posfç4o •1a 
Imprensa portug!U!sa. O t:i:f· 
to obtido pela$ trts edições 
de 011tem do <Diário de Ll1· 
boa• comvrovam a 1uste!!a 
dos nossos processos e pre· 
metam o esforço desenvolvido 
pelas nossas equipa• de re­
oortagem. 

Exposição adiada 

tu~a a3;r\i1oi dXi::~~cãif n~gcei3â 
pnra omnnhã. na galeria da F\mda· 
çno Culbenklan. rol adiado p0r mo. 
Uvo de rorç mator para datn a 
anunciar. 

VEM A I O NATAL 
t n1 Ourivesaria SARA ft!IRO 
DE S. DOl lISGOS. R. Barroo 
Queiroz.. 5S.. Encontra o Melhor 
Sortido de OURO - Protas -
JólH e Relógios. Aos MC"lhort'I 

preços 

MILHARES 
OE COLCHÕES 
DISTRIBUIDOS 
PELO DISTRITO 

A.e anun..ici("ÕH tau11nm 11u·•nd~ 
f .... tragog materja~ em totlo o • 
trao de L~boa. tmpouh-c lf. pa-• 
i.._ de calcular P<-ira ax•m '1<',;. u -

~~,h~s:-a3!á'11~re!~\111\i'1.~r~~= 
dê Xira. Oe!ra.A. S~ntra Arruda dOIJ 
Vinhos e A~-enquer tnmbt!m rorarn 
Otlng!d~.s povOa('ôe~ <10..- ("OO('(~:ho.s 
ne Azambuja. Cascais Mnrro. To:-. 
re• Vedras. Sobral de Monte Ai:tM· 
ç~l e Lourtnhã. n0$ qua!11 a~ tnu:-1.• 
dpçõe.g cau.$aram t"SHA•~ n(lii; cam­
~ • nas estrada. não h:n·en.do, 
porém notíc'a de qua1-qutr vft!. m., 

Chei:am ao Governo CM! a lodo 
o momento ped!do. de auxH!o para 
o,. sinistrados SoHcitaram·se aot>re. 
tudo colehõe.s e agatafho. e>:'ra oa 
milhares de l)eli9031 qu .. r c.ara-n 
A~m lar ou perderam O" htjn· e_s. 
Esses ped~d~ eram t.med'ntam<"nto 
encaminhado.-; para oe várt~ de­
part.amont<>.s incumbldOI de ex<'cU­
ta: as providêncta.s adoptad&11. par-­
Hcularmente o Instituto de A-961.­
tfnda á Fttmllla. que d!ttr:butu 
p0r todo o d~.strlto com o au-tfl o 
da Mfserlcórdfa de L..!ebno. a!cn.in.a 
mtlhart"$ de cotchf,f.f cobe- ore.s e 
out~ art.gos e géneroe 

VTINCil 
FLAMINAIRE 

1-.14rto4'>r ttCl1U1\'0: 

CASA HAVAJ{EZA 
lAt"f'O 4o CAie .. rs-·Lc. ... 
v~ ..... ...,, • ...,., ... 
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TELEGRAMAS DE CONDOLENCIAS 
DA RAINHA ISABEL 
E DO PAPA PAULO VI 
A ~~ªf!k~7u~.!~ .. ~O;~'lum: :'º:l::~~~hed~ ~:r•::v:8deL~:::.;pt 
measa,rem ao 1tresldenle ,\ mhicol• minha mals 1t:ntld2 sollcbried;;idt'.>1. 

T~o:::-; !i°!a'e,:'i;'d01t>fi~"!: pr• DO PAPA PAULO VI 
t~uuhmente emotlonados coro at no- f CID.'-OE DO VATICANO. t1 -
h<"las d.!I 'rar1ra pt.rda de Yid.u nM l(P. P.) - o S:anto Padre. muilo des-

- -- 1o~toso c:om a eaW1.rore que ontem 

APARECEU ~ :::cr!º!~i:n::"~:a-:~.=~:.n;b!~ 
o CADA VER :.~:r~!~. :e::,n!:~:!!·:e~m~~t 

xlo lt.2tern~I e a prantla das 1a:as 
de uma criança !''.'"~ "°' aqutlcs , •• perd•"'m 

próximo do e. Naval r or OUlrO lado. Paulo \li mandou 

no Barreiro ~;~~'::uJi~1~o:u:.~~~~,.::;, .. dmhelro 

1 
Por ,.eu turno o aetreL:U"io de 6"" 

Olímpio COA:la Vicente, h111blbnie de Qulnw - • dor de ter pn· 
dido te pessoas de tamílla. loc.lulndo mulher e dola tilhOI, ldentlfl· 

cou~os esta manhll no hosp~I de \'lt~ Pr1rnoa 

Cemdesalojadosáo Vale 

áe Santa Rita <Estoril) 
.A d~1nstrO$O cliuea de antepnttm 

at•noiu. tnmbtm, duramente o l'"al 
de Santa Rita. no E1tc,ril, onde ar 
rtoizrtnram {n.untiaf&'1 nn t:drta.s' 
Tu1tf/n('101, que deixaram .sem abri. 
110 tc-rt:a de cnn ~uoos 

O.s de111.lo}Odo.r tlm 1ido cru.ritia· 
do.r wr 1r11horaa do paróquia ao 
H•tnril, QUt', durantt' ai 1111uo1 tU 
cn.um, promorffam p<.ditdrio~ 01t 

1~1 /ai·or e dilige-nc1aram no Jtft.. 

tido dt 1crem ruoth1d.01 an du:c-r· 
"' ca~a• parhndorrs 

No Collqfo dos Sart1iono$. t:$t6o 
a ' r fornecida• rcfti(:6t1 a cerca 
df einQ...,t'nto du.u.r de&alojodo$. 
1'arnbtm oll muito1 mqradorei dO 
::ona tt'm tcvodo colchúct, cobt'rto­
rt1 1 oadro• ooatalhos. vcstu6rto • 
ralfodo, para actulto1 • criançot. 
1mcdi4tamrnte dilfr;bufctos t'.qu•· 
1a1 vltlma.s doa cata1tróficat clm-
11u qu~ flaqelararn a regi(io d't 
t.11t>oa. 

BAltR.KIRO 27 - IWJta ma<lruia· do do Vaticano,' ea.rde:al Amlec.o C•· 
da apareceu na prata norte dctl:\ lwcn;uu, dlraci u, em nome d e Pa ulo 
vila, próximo do Clube Naval. oca VI, ao t.a rdt~I O. ~tanuel Gontal .. 
dáver de um menlno de fft.I 1noa. vea CueJelra, 1utrlarca de Liibo.a, 
completamente de.,pldo, que a.t wna men»rem aransanH.tndo a ex· 
água8 do Tejo orra.1tart1m. ·rcm pre*táo do dtq-osto do Papa. pelos 

k'ju=~ªs:r c:.':~ºd~:'~W;~a,, do ~ª:O:ê::::~~:rn.:i:'a:a::u:i~:~ Al·nda ha' mortos por ,·t1ient1·~1·car temJ)Oral C}Ut (Jogclou a realtlo de lia, d"4J vhhn!\5, 
Lisboa DE AMINTORE FANFANI 

As auiortdade.s marfthnae rtzernm llOMA 27 _ tP p J _ () minls· 
remover o cadáver para ft c:o.sa lro UaU(mo aoi NeÓ6cfos l!.'stran-

mortuárta do cemlt~rlo do Ulvra· q•lroi, Amtntore Fa1tfanl, mandou no hospi•tal de ~,,·ia Fiianca de XJ1i•ria dlo. c,ltrcgar oo ttu çOlt'IJa portuquC&. 

~Í~ "';:"~"m~0&~~~ª·d:º'tt~7f:"';~~ 
~~:O;á,~m~: ,,c,~:,:;:~:iç::co'::os'~ Vila Franca de Xtra tinha no- ttclc~at8rosAldn";.sache~nms 0mrtoat

8
s lld

0
rrnm

1
dáctn1· ro~a ,!A~~~n~~C: ~~ 8:.~'ºl:át°:!l úl TIMAS NOTICIAS famWa1 8an1strada"" na.s lnundac~cJ Je um aspect.o dltercnte do ha· u u. "-

d1 1dbodo. bltual. sob a luz clara do ,.,1, tltlcàr em muitos locnls. =~~~trnci.1~ ~~~~!~a ~~~~~1: 11e: Necrologia DO PRESID ENTE DO SENADO Mas o humor das suas gentes Os funerais tabeleclmento, sr.• D. Estrela C~r-

::~~~L.AS, 21 - (P. P.J - co~~::sª~:n~::t.es aconte<:1am &-gundo o Mun:dp10 vtl:!dran ~=:ef,.~:mvên~d~.~~ :to)!!: 
FALECIMENTOS J•ot.d Scruv1. Prt1Ldenr1 do Stn<1dO nos locais onde cadáveres estllo ~r;:~r..:' .~~:~~\• A~~~~;!111a: Por outro lado. as ruas estão ln­

bflOC. nw1ou oo emboazador de amontoados. FamJllares reco- roram dl.lptl'\.Adu. A1 dt:ll)tl't.;ll tran11távels em muitos pontos. La· 
o . Beatr15,:~!~;!ra Matoa ::r'd:°'co~!~,,.~i:!d:Ci:"': e!~~~,~~ nheciam e tdentltlcavam os i.eus c:orrer6o 11or conta d• Clmara Mu· m

10
a
00

e
1

. d • ."i .. "W.ua ~n.!m• ~·.·~:s, 
F ltotu hoJe na realdfncla num J1ct11 ch,íot qu. co:uaa"Dm tanta mortos. Hospital. Santa Casa da nt~::~tanto, numero.C)I hablt11.n. Renttt unham hof; ~~ novo·'"'a.i;. 

c~ .. "·o Matos· Sequet.ra, 4j_ â •'L• dtt.·o ta("40 "" r,giOo df L.•1~00. Miserlcôrdla e Cemitério roraru tu unem~ num amplo movlmPn· Pf'Cto. Sob a luz crua e clara de 
va do jornaH.rta )Jatos StQuelr to de .olldar.t.'dadt-, fornecendo um 501 de Outono. 
D lkalrtZ O.lvelra Mato1l $tqU<'lra. 
de 8S anoa. mie do ar. Valf'O \1 G d d 
tos S..'<!Uelra, ouado com a Ir' D ran es enxurra as 
l'c!d~-:~1~C:~u~~':" ca~~e~m 1 1 
a sr.• D .\lar.a corwianca Ma:oo s. no Bairro de Santa Maria que.ra: e de D llarla Arlf'lalde-
~~o.o =~~· .;u~~·~ti g:'t,1l1 

Coube ao Governo Civil de L·a- o~ a no:te de sá.bado att> '4 pn· 
veira Gut.martes: • ti08ra do ar. b<\a orle-n11 • .u~rtor~.nte a exe-1 :-r.e.r.:.o hora.s de boje em perma· 
comodoro Tomú Vítor Lupe cucão dt- toda. u mN.da.s adOP'..&· nen:.e eontac;to ~m as autor~dadl)I 

A vrtuosa 4Cnhora dacWt Olf prt.. C:! .. Pira acuJlr 8ot e-feitos do "11· <las ittag at.ngklaa. quer l)e'"mane­
a'lONll do seu excelsÓ tJFptr 10 e 0 tacllt:mo no â.,.trtto Por ia&O. o go- oendo no HU gabinete, quff vlr.· 
5!1.1 fino trato, l'.07..&\"& d&I MaloN« vernador. ar. dr Or.,ór-to Vai. est.e-ve ~~ºc~~ª!rC:~ :1~~!\i~ 

O ministro do Interior 
visitou hoje os concelhos 
de Loures e Vila Franca de Xira 

aunpatiac em.-. todas a, pi ... ~ ria na Urmeir~. pert~nccnte 6 
cogi rquem 1":!,r•va.anhti d l)l'la PARTIU UrJão das Frerues..aa do Conce-iho o ar dr Santo. JWltor. min.sL"'O .)(> .. Patoa ao Concelho teve uma 

d3. ~~la. • 
8

h~ e 'pa~ c~ml· 1 deC~l~~:ândo ma~ dtr«tarnente ~~~e~:· ;rv:'~~~:~v1r t:·L1' ~:13.5~r.co~\16~ ~f:~~~~ co~ ~: 
té~tor•.nd111• ~~ <!.~rmWl~. PARA ST.-ET/ENNE com o chefe do dl1tr.tQ. manUv• boa v:attou hoJe •• zona. arects rtb entldadea civ:.t e mlUWre.s. 

" am a vi .. ut~oa nPrt.....en unot. I • ram-ae permanentemente a seu •· dL'I pelo cataclt.mo. a "m de 'º Percorr~. dePois. o concelho •te 
senttda.s condo1@-nclô8. A fQlllllA DO 8't:N't:/C1A dv o prest<lente.delégado. sr. Ma~ tn~trar db cond!('õal ~m que n Vlla Franca de Xira. tendo e.fiado 

Mercedea Bettencourt Matos c11r1t i;, r1 lt nuet Casimiro. e ºô v0ga1,s da ·»- prestam aocorro• A. peaeoa1 oJn,. ~urQnt.e •lgum temi?<> na ~voação 
Reallzou,se oata tarde, da llN\Jo Com d~lno a St .. Etlenne, partt. I ~=8 c~[gt ~ga~~ã4:io;r~a!f~ ~droc:l~ ~tuda~e: ~eªur':rldr:· i':ul':'~~t~t:P~:n~! 1~~d=o d~~ 

da.a Me.re& para o ccmttórlo do. AI· rnm, 110Je, ao prlnclplo ~a. carde Cruz, Albino ~lartl.n.$ Carlos e LuJ.1 cAo doe ore'1u&o.. a. pa <."em alma.a Mais tarde. reuntu"6a 
to de S. João, o funeral da 1r. D para l arls, no ovino da \ arlg, os 1 P'Uipe Gaapena bem como ª""'· no edfrlclo da Câmara ~lun!cipal o• 
Mercedes Bouoncou.rt Ma.tos, oatu comPOnentct da cnravnn:i do Dcn- tentes eocials e' demal.a 1~1 do -' AQu<S~ membro do Governo vi· V~la fi'ranca, com 0 pree:ldente. -. ... 
rol d<> Funchal, C81>08R do nOMO co- rtca que na próxima qulmW etr31 meamo organismo Logo ~ prlm-0.l· ..,..t~ pr metramente a vUa <Lo Ocll· l.Alf,g Féria l'eotónto. tendo tainbém 
taborodor l!l'. AJIJ<>rto d<lll San""' vai defronta< a turma do St·'l!:tlcn. tas dlllg~ncias reli.a Pora ot>~· vc.as • .. pc>voacõet mn"' arecta· pt<rtlclpado na reunião outros indl· 
Matos, pr1m~lro-ortctal do Mln!Mé· ne, no Jouo.dn 2.• mão da Z.• ellmLlt<>OJ>eraç1io de várias ~n'tkfadcs. Ô d~ do concelho de Loure.e. cm cu· vlduaHdades. 
rio da Mark\.ha. a quem apr('1K'ntn· nMórla dn f nto. dos C.amt>C:ôes €u· gover:nador conseguiu a colnbora· 
moe a expre'81!iÍo do nouo multo ropcus. A rcprMSPnrn~flo bcnftquls· 1c:âl> da Crut Verme~ha. de uniJades 
pesar. ~er~cn~:~u~~d~a-:::ii: d~e~~':. do Governo .MUitar de Lisboa. doa A ti • · 

o . Maria Elisa Mnchado chefe d:i comitiva : dr. Vielra da C_?rporaçõea rnlUtarlzada.; e de ri· d B l 
SElXAS 00 MINHO. 26 - F'u?e- 1<•on8CCa.' médico · Fernando Riera.1r·<>;( org.ania:mO!f ~ tnatitut('Õeli · 'r.egues•a e uce as 

C<'l1 '~"' vila, a or.• D, Marta J::lllia treln4dor: llatnlhon Pena, massa- ''~"º'° •os .. •-ados d<> ll••rr~ 1 1 f 1 
Machado, soltek'a1 de&'} .anoe. Jrtlta: C.lndo Ricardo, empr:egado.~ s:::a :11'!~t~ '!erm~ci~1~:, 

Era natUl'8t oe Set.uba.1, lt'ndo ao campo, e pclo1 Jog:tdorce. Jo!é1~ de ra.mílb ou uufcoe> a Cru 
v~o para Se!x .. do M:.nho, ~.á JlenrlQue. Naactment~ Cavém., vermelha insl:llou ma.Is de êtm ka· •; ,., ' • l d 
m&l8 de 50 anos, para. compcnh.a Humberto. Jacinto. Severino. ca. da& de eamp:in.ba ffJl ~rrenos d,a 1a nao esta so a a de uma t.la, do mtfJl1\0 nome, Q\W lad~ Yeuca. Vieira e M:llta da e~ou Apieola ele Palà. Cinquenb l 
CaJ.eoeu b.á male d• 45 anOll. Silva. 1 cri.anta& fo.ram recotbid.u no lnk r • 
FUNERAIS AOI' Jo,:c0<1orea que ~auem agora mio Alvor, em Rio de Molll"o. e &.rb 

0 , Graclrtcta 8arbo1a r:~u~4:i1~~~;:.~tndt!Íaos .::::;~ , J>tsSOOJJ dottt&e9 in.&emanm··M na 
.MURTOSA, 26-Rffkzou•. nff· nac!onat tm Sóna oa quats chega.,~~ d~:e: b::.-sa&o!i;,, na05l!!:: J"• rf, 'gado ptor«:eram na che:a. O a~ 

ta vi.la, o funeral da•• O Cr&.i~n rão ao pr1nctp~o da noke 1 Paris. chões e ar2.Salbos da C.1ón.b de Fê.. e ..,1nco mo OS ~ltoC' José Fen;lra. por ~x~.o. 
da lJarbola. vhlva. natural ~.9'tt· ria.a de S. Julião da &r'W!e.ln. vieram (~ ..,.m de-z 'J.<:aii, um e.ava.o • 
co~. mãe da M'.º O. Maria AU· L• - p2ra a Ponünba, pan. Rf'em ut.m. dOl8 p<>rcOa, 
~ 8arboee Ftrftra. c ... ada eorn -. ÇOCS udos por ramilia& Que rtun.m sem l_lu«l0• •6 6 l3 "º'!" "~ ,.,,,, A hora em <aue ~v~:ru:i1:t, nu. 
o ... corOrDel Afttónto F~rrtJra e 1.1.. ~ lir ou perdenm os lu.Tttts (atru· cka.ro':' df r•tM ifo)ada. 4 '.atr0tla Cf'IAI não Ót"f.íruta a:.oo:a de C')mU· 
irml dos 81'11 Ant6D:o da Cruz uar 1 ' mu ficaram com as eas:as de pfl. que l1oa a /rtf/Ntlfo o Ali..•trca foi n!ca(6es te-lefón;.ca& Também não 
- • Eduardo ea- •. do pro[ Rolfer Perrot ....... 1 . .... também !'~ ......... d• •i><rt• ªº trdn•lt• • h' Agua .• • en.,.g!• eréct:1c• não 

• • e =~'!"eoc!:n cledi:1~1nst~J:l!; ta~::~Jo d;. ~:'... ~~~ f01 a.nda re~Kkia. 
Catorze totalistas na Faculdade olklal. • parilc111a.- •i'},"•.:;=.·kir::i~~:.;: ~!:.'!:: 

1 Ad" cf, • ~·- d• "~··•. 1118
.,... de ho:'tl Os Bombeiros Volun-

de Direito de Lisboa 'ª 0 0 1ogo 
110~·"::~~ d• e . .v n tko• •·•&"'" t . . d AI d 

:-ia F' ui ia.1 d• º·"'''º • o•tr0-1 Florentina-Sporting "'·0o1o t>om1><1...., P•,....•ram ..,, ari~~ e ma a e~ 
(todos da Metrópole) 
no Totobola de onlem <'<>•da pelo la"'!tuto Fran""" .m RO,IA. 27 - (F.P.) - o Flor<n· ~p,,raç( .... d• oocom>: JOl>é no ... aux1l10 da Corporaçao 

l~tullll. 1n:-c..ou ho.)& uma 6éz"oe tina eonfirm3 o adbmenl.o do Joio S..-na • J"-'" Antón.o Loun:nt'C), am 

to~ Tg;~:.:s.d~~~~·~ "M~l.~.:;:· ~. ~ P;!~~do 4j~~~ag~.~ }~ ~~u::1d:i?or1:';.~ (;~":a~~~::! 00. dt 17 ano.. de Odivelas 
te. que rcceberlo, e ada um, dtd4rlo i.·ranC'(lo.o, o P!"Oí. dr. Roger volta da Taça da.s CidadK ('Om Fel· Al(.m dOI bon1he1r<:111. morTe-ram 
rno li2$10 P1•rrot, pror • .:.o.r rlt' Dlre.to Jud:· l H l devido ás chetas caUs.\róflta.s tam~. Por aroaamenlo, tc'ê• e;· A pedido do Lnsi>ector de tnct:n. 

Etn doze rewltot101. aC1'r111am cb'ír1o Prl\'O.<lo no l•'aculdt1Je de Dl-! qu~ tnlulara.m a.Quele p.aís. O en· v;~: um l\lan'la do aviário do Fre •. d.Os da Zona Sut. e a fim de Pl"'H" 
33-1. ("Ol1C'Orren1es. dOI! QUa'a 2V4 .ao reLto dt" Por:a contro (marcado para quarta-feira, x.11. cujos n1wllh~• f()ra~ df'lttru1 tare auxflio aos seu.s camaradas 
da Me-lrópolp, 29 de Anaoln t 11 tJe l~!dlu o ar p·'Ol. Palma Car106

1

virâ. a ser d ispuL-.do em da ta a fl. do.!; ~ms'ru~" 11 da Fdih[rc~~~~ ''" ~lve?ns .. seguir3m para e.sta P 
11($°à'd~b~~ed('frA ~ttnhou a 1n:~>Or· ~~,t~•~ªo"~,t~a~~~t~i~~~tu~ ;::d:r><;:;~n•;::;~~a ?i,~:e':do43p:i8:~ ~~1, ~ nÔ<'~~ i1~

1

trg.• 
11 

~:11~1::i~d~ f~~~~rg~:~~n~r~: 
tant13 rte 6713$80 tt.1nt<•.s nU·m de ouu·as p{'IS$()U. G de Dei.embro, em f 'lorença. Oezenae e d<·zon111 d,• cal'k-('e..t d" mena 3 v.atu:Dfi e :; autobOmbat. 
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l reduzido o número 
dos comboios de Cascais 

que para"' nas estações 

entre o Cais de Sodré e a Cruz Quebrada 

Arruda dos Vinhos 
continua isolada 
do resto do País 

Queluz privada 
de água 
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Para o 
seu cabelo 
ia:!~ 1?c~~~O,:.zs.r&~;.,t:28k 
PARIS. tspeclaU.zados oo eul· 
4ado e eonservaç.ã.o do cabelo 
comunicam que em Lisboa a.e 
1llua1n na Aveatda da Rep6bll· 
ea~ 1. 1.• anclu (Janto ao 82.lda 
nhal. com o klefone 58 ti n. 
tnconlrandet-'se a berto ao publf· 
t e lodoS .. dias 61els das IUt 
l< IUI e das 1$ u tU• bOr,... 

f.'m li mlnalOS de e.ume. ••m 
ntnhum c:.mP.rombso. dlr~ni~ 
H o noao metodo podr ser en 
e;aa no seu caso. 

Para consulta sobre o m~1odo 
a 1erulr podem os lnternsaclo1 
~prt1en lar-se o.ai boras arlrua 
mtnr lomul111 ou marear por lo· 
1tro11e. 

Ot IHthutos SAIN'r·AST()l 
N&. DE PAIUS. eslão montadM 
de forma para que u senhou1 
o oe 1tnr1ores clientes nlo pu 
~m &.empo. 

Para oe dltntes de fora 4t 
Uaboa podem ptt.1)2rar-se apli 
ea~ a rtm de settm a pliead.A'\ 
DAI IU.I f'&aS. 

Cltnlifi('amtnle os trabmt n 
&os doe Institutos SAl~"T·AN· 
fOINE. DE PARIS, são os m>ll 
AHn(ados p2ra resolver o pr&• 
bltma do cabelo ao ramo dol 
COS,llffOLOGI A. 

Na Ptnlnsula Jb~rl('a: 
LISUOA - A•.• da Repôblle"ll, 

1·'7.• -TeL 561212 - Por 
CopL 

MAORtO - &?. Jose Anl6nlo. 
? - TtL Ul44M - E<p>aha. 

O comunicado 
da Companhia 
das Águas 1le Lisboa 

A. Compnnhlo âtu ,(guo.t ar. 
Lj4boo tomou publico o • 
gu:nte COJh untcado: 

•Em vlrtUde das cllu\-as e'!{ 
t"t1'l<"lona!a da noite de 25 o:ar11 
:.-..; do OOrrtnte. o Aqueduto dai 
Agu"" l.. ,., .. rol lnvad!do po>­
~-on.1!Je:-á,·~ quant!dade '1t 
4crua qu~ não houve p06.-=-1b'' 

~:~.1t ~~tt~~~ ~e~~u': 
não ob.tttante ~ medidas qu .. 
lmedtata-1n~nte c;e tom\\ram ")O 
acnt.ldo cooventento 

NÃO SE DEVEM CONSUMIR 
VEGETAIS CRUS PROVENIENTES 
DAS ZONAS INUNDADAS 

o..,te forma. a dgua rorne 
clda atrav~a do rererido depó 
tlto. • •pena.a tMa. tem""ff mM· 
trado tUr\la Aendo aconte!M 
vel quo. enquanto as~:!m • 
•pre.otentar. não &éJa l>e-b!da 
~m prlni~ro tt fe"e-:" po!.a 
não houve -:c>!lldade de ra 
z.er- o l'f'.•~t:vo tntamtnto 
b3ctnte-'6 . :'O oaa Corl(.l:t"üca 
M"'lU'•I 

&pc, a.e que a 1.tua(ão ·• 
normal.11 .. dentro de curto 0?'3 
io. do que ae forfi o corre 
pond ·nte av'.90_, 

\I <!'U'IO á Í:'t'nte da •b'.(·hdt a-t4 
na jovem. cbe-:.-. ~ fr!o 
m~~ .. ~~~~';!~ t&mp0 rQu t•t. 

~ ~~H ~:la; e \11? ta~°Y~~1 
.. 

e d v a .14 tEtar ás ~ hora. 

-ê>" m ·u nome! llar.a d• t.u.i-· 
t1:"'lll f' p.,;·a da S lv• 

Pól ·,~rn :i.l;:::unt; nutomóve•,. e loi:to 
prU'krn Chl~:o.s com os que eon .. t 
JCUí'lll boleia. 

A Direcçao-Geral de Sa•1-
de dirige o uo11l11te aviso ds 
1xmu1aç/Jes do distrito de 
Lisboa: 

«Como medida p reventiva 
da maior lmportancla, a L>i· 
recção·Geral d1 Saude acon· 
selha as popula$601 dat re· 

Seis mortes em Pinteus 
e três pontes destruídas 
na estrada de Fanhões 

Ao lado. na P.a~wlnrln ~loderna 
nlío h,\ mAOI a mC1d1r. E' PN'<"!'o A~ grandN <"huv:ldua do sábtido 
bcbcr4~ a'i;;wn.a eolila. p 1 vencer e conNX1uente3 1..•nxurrada de on· 
o CM ~m t:zeram ;;ent:r violentamente 

e ;:-JiV Já~ .. ~3Jo ll'~:!á u n .. ~o~6~ f:u.-~~~e:eJ!fi'a:1in. f:.i~h:eJ,~ P~o~ 
Jaa.é "-• t ·-n•o \J ~u. .s halhtt te'.f'íone. 

ALENQUER 
SEM ÁGUA 

Em P.ntewt. pere~rom te• pe.1· 
~•s e na e3:nda d~ •"Dnhõe-1 ao 
To~I rufram l~.11 poruea. Parte do 
Cf•milério fOl esca\'ado pela.e Qua~. 
fic:ando a?gun$ eadáverce a desco­
berto. Chegaram a aer arrastadas 
::t~ª t~n"e1:~drn1 com o pe,.;o de 

M fontes que abneteclnm aqu& 
A Oirecc;-ão-Geral de S1•úde est~ las locaHdadcs ficarnin detttruldM, 

a acornpanJulf de perto o abasteci· bem como pa1·te do 11.ltemo de N · 
mento d& <\gua. em eondl(ôes sant· gotos. 
&.\riu. ,_. p0voaçút:s mala atln&fdas -----------­
oda calamidade. 

A dlr-ectora·ceral, sr.• dr.• O. M.,. 
ria Luisa nn Zt:ller. d t51ocoo·H u. AIJIFALANTES ICEEl 

ESTEREOSOM 

glõea lnundadat a obedecer 
ás eeguintee lnatruc6ee: 

1.• - Ferve r Ioda a água 
de conaumo pnra fins ali· 
mentaree, pelo menos du· 
rante quinze a vinte minu· 
t os. 

2.• - Nlo contumir uge· 
tais crut (affacea, agriões, 
tomates, ete), proYenientes 
de zonas Inundadas. 

3,• - Procurar Junto das 
Subdelegocau de Saude de 
Loures, Alenquer, Vila Fran· 
ca de Xira a Sintra lnstru­
cões no que reepelta ás pee· 
soas que conv~m sejam V3· 
cinadns. 

4.0 - Todoe os .onfmaia mor· 
toa em virtude das inund:t· 
ções deverão eer enterrados 
longe de cureot de é.a-ua, po. 
cos ou rontu, de prelerlncla 
com cal ou ra1•dot com Pi':· 
trõleo•. 

das 11 rtttantu t.ooas cU cidade e 
ártat 1uburbanas. 

ta:1l!'!;.1ºno~:.11! ~m<fc!:!P:n1~:~ 
farI um oporluno comunleado nn· 
se. uatldo .. 
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